
 

 

 

 

 

Desmistificando o poder das pesquisas eleitorais: a importância do planejamento 

estratégico. 

 

No turbilhão político, uma das maiores controvérsias reside na atribuição de poderes 

premonitórios às pesquisas eleitorais, transformando a precisão ocasional de uma 

empresa em um sinal de honestidade ou desonestidade. Mas, será que essa correlação 

é justa? 

No mundo real, a relação entre acertos eleitorais e integridade das pesquisas não é tão 

linear quanto parece. Políticos, muitas vezes, se deixam levar pela ilusão de que esses 

estudos são capazes de prever o futuro político, apenas para serem desiludidos quando 

os números não batem com as urnas. 

Por outro lado, é totalmente equivocado um instituto, devido a um acerto passado, 

“vender” a ideia de que é uma ótima empresa. 

A verdade é que tanto os institutos quanto os políticos estão sujeitos a um teste de fogo 

a cada ciclo eleitoral, onde a margem de erro é uma realidade inegável. Afinal, qual é o 

verdadeiro propósito de uma pesquisa eleitoral? 

Para o IBESPE, a resposta é clara desde o nome: planejamento estratégico. Nossos 

estudos, com cerca de 300 páginas, vão muito além dos números de votos estimulados, 

abordando uma miríade de informações cruciais para a tomada de decisões políticas 

embasadas. 

No entanto, é importante salientar que o voto estimulado, apresentado em apenas uma 

página do estudo, não é uma bola de cristal infalível. A pesquisa de boca de urna, por 

exemplo, é uma das poucas que se aproximam do resultado real das urnas, mas mesmo 

ela está sujeita a erros e intempéries. 

Portanto, desmistificar o poder das pesquisas eleitorais é fundamental para 

compreender seu verdadeiro papel: fornecer dados valiosos para o planejamento 

estratégico, sem sucumbir à tentação de enxergá-las como oráculos infalíveis do cenário 

político. Afinal, no jogo democrático, a única constante é a imprevisibilidade. 

 

Conclusão  

Se você chegou até aqui, é hora de refletir: Na contratação de um estudo eleitoral, exija 

um estudo robusto, com muita informação e não preste atenção no voto estimulado, 

pois as informações estão nos detalhes. 

Fique atento(a) às análises semanais do IBESPE para Gestores Públicos de Sucesso 

(GPS) e esteja preparado para agir com inteligência frente aos desafios políticos. 


